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PROTEÇÃO DE PLANTAS DE BATATA CONTRA MOSCA-MINADORA 

DE ACORDO COM O MANEJO QUÍMICO 

 

Eduarda Soares de Freitas (1), Alexandre Igor de Azevedo Pereira (1) 

(1) Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, Rodovia Prof. Geraldo Silva Nascimento, Km 2,5, CEP 75790‑000 

Urutaí, GO, Brasil. E‑mail: esoaresdefreitas189@gmail.com, aiapereira@yahoo.com.br 

 

RESUMO - O objetivo do estudo foi avaliar a eficiência do manejo químico contra adultos e 

larvas de Liriomyza huidobrensis (Diptera: Agromyzidae). Os tratamentos foram seis 

inseticidas sintéticos: (T1) espinetoram, (T2) clorfenapir, (T3) thiametoxam+, assim 

denominado por ser uma mistura de fábrica envolvendo tiametoxam e abamectina, (T4) 

ciantraniliprole+, também contendo abamectina na formulação, (T5) ciantraniliprole, (T6) 

indoxacarbe e, por fim, uma testemunha absoluta (T7) contendo apenas água. Armadilhas 

adesivas amarelas foram utilizadas para amostragem dos adultos e o número de minas 

registrado de forma visual, para os terços superior, mediano e inferior das plantas de batata. Os 

inseticidas avaliados, independente de qual, apresentaram maiores médias de supressão para 

moscas adultas de L. huidobrensis que às minas. Espinetoram (T1) e clorfenapir (T2) reduziram 

significativamente o número de minas planta-1. A quantidade de minas planta-1 apresentou 

comportamento crescente, ao longo do tempo, independente dos tratamentos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Solanum tuberosum, bioma Cerrado, inseticidas, campo. 
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PROTECTION OF POTATO PLANTS AGAINST SERPENTINE LEAFMINER 

ACCORDING TO CHEMICAL MANAGEMENT 

 

Eduarda Soares de Freitas (1), Alexandre Igor de Azevedo Pereira (1) 

(1) Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, Rodovia Prof. Geraldo Silva Nascimento, Km 2,5, CEP 75790‑000 

Urutaí, GO, Brasil. E‑mail: esoaresdefreitas189@gmail.com, aiapereira@yahoo.com.br 

 

ABSTRACT - The aim of the study was to evaluate the efficiency of chemical management 

against adults and larvae of Liriomyza huidobrensis (Diptera: Agromyzidae). The treatments 

were six synthetic insecticides: (T1) spinetoram, (T2) chlorfenapyr, (T3) thiamethoxam+, so 

named because it is a factory mixture involving thiamethoxam and abamectin, (T4) 

cyantraniliprole+, also containing abamectin in the formulation, (T5) cyantraniliprole , (T6) 

indoxacarb and, finally, an absolute control (T7) containing only water. Yellow sticky traps 

were used to sample the adults and the number of mines was visually recorded for the upper, 

middle and lower thirds of the potato plants. The insecticides evaluated, regardless of which, 

showed higher means of suppression for adult flies of L. huidobrensis than for mines. 

Espinetoram (T1) and chlorfenapyr (T2) significantly reduced the number of mines plant-1 

mines. The amount mines plant-1 showed an increasing behavior over time, regardless of the 

treatments. 

 

KEY-WORDS: Solanum tuberosum, Cerrado biome, insecticides, field. 
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INTRODUÇÃO 

O controle convencional com inseticidas é, ainda, uma das táticas mais utilizadas nos 

campos brasileiros contra larvas minadoras em plantas de batata. Todavia, nem todos os 

inseticidas conseguem atingir esse alvo-biológico, pois a epiderme foliar confere certo grau de 

proteção física (Parrella 1987) E as fêmeas põem suas posturas endofíticas preferencialmente 

no terço inferior em plantas de batata (Mujica & Cisneros 1997, López et al. 2010). Aqueles 

com capacidade translaminar tendem a exercer melhor controle (Weintraub & Horowitz 1998, 

Santos et al. 2011).  

Todavia, grupos com múltiplas vias de exposição também tem sido demonstrados como 

importantes no manejo desses insetos (Weintraub et al. 2017). Estudos que apontem inseticidas 

químicos sintéticos promissores para o controle de moscas minadoras podem auxiliar nas boas 

práticas de uso, em condições de campo. E isso inclui o manejo da evolução da resistência 

desses insetos a inseticidas, com rotação de princípios ativos com diferentes MoA (Sparks et 

al. 2021). Um problema que, para moscas minadoras, atinge proporções globais há décadas 

(Keil & Parrella 1990). Bem como a constatação daqueles inseticidas com maior seletividade a 

inimigos naturais, como predadores e parasitóides. Por outro lado, poucos estudos relatam, de 

forma concomitante, o impacto que inseticidas causam nas moscas adultas de L. huidobrensis. 

Uma fase de vida livre, mas que pode ser atraída por fontes açucaradas (Rocha et al. 2010), 

bem como armadilhas adesivas coloridas (Weintraub et al. 2017). Armadilhas adesivas 

amarelas tem sido utilizadas para amostragem e coleta massal de moscas na fase adulta 

(Takikawa et al. 2021) e podem ser uma importante ferramenta para averiguar o impacto 

provocado por inseticidas nessa fase. A praticidade do uso de armadilhas adesivas amarelas, 

sob condições de campo, pode também facilitar o acesso à comunidade de parasitóides das 

moscas minadoras em plantas de batata. Membros das famílias Braconidae e Eulophidae são 

associados como agentes reguladores de larvas minadoras de Liriomyza spp. (Mujica & 

Kroschel 2011, Kroschel et al. 2020, Ridland et al. 2020, Sobhy et al. 2020). Inseticidas com 

classes toxicológicas medianamente ou pouco tóxicos foram explorados no presente estudo. 

Mas, poucas informações são conhecidas sobre o real efeito daqueles nas populações de 

parasitóides e do predador Chrysoperla externa (Neuroptera: Chrysopidae), outro inimigo 

natural de relevância contra larvas minadoras (Bezerra et al. 2010). E essa informação pode não 

apeneas contribuir para a manutenção de ambos sob condições de campo, bem como alertar 

para a importância de imediata adoção do Manejo Integrado de Pragas em plantas de batata no 

Brasil. Portanto, o objetivo do presente estudo foi avaliar a eficiência do manejo químico contra 

adultos e larvas de Liriomyza huidobrensis (Diptera: Agromyzidae). 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido em um cultivo de batatas pertencente ao Grupo Paineiras, em 

Campo Alegre de Goiás, GO, Brasil. As coordenadas geográficas do local experimental são 

17o17’18’’ S e 47 o48’10’’ O e 937 m de altitude. A batata utilizada foi a cv. Ágata com aptidão 

para consumo de mesa (cozida ou assada) e duração média do ciclo entre 115 e 120 dias. As 

batatas-semente utilizadas foram classificadas como tipo I (entre 51 e 60 mm) e G2 (segundo 

ano de obtenção) sendo oriundas de viveiros certificados do município de Sacramento, MG, 

Brasil. O plantio foi realizado no mês de abril de 2020, com a maioria do ciclo produtivo no 

período frio e seco, correspondendo a médias de temperatura e umidade relativa de 22oC e 35%, 

respectivamente.     

A dessecação química da área no pré-plantio foi realizada com glifosato (registro no 

8912, MAPA do Brasil) (Sumitomo Chemical Brasil Indústria Química S.A., Maracanaú, CE, 

Brasil) na dose de 3 L ha-1 e volume de calda de 200 L ha-1. Logo após, utilizou-se uma roçadeira 

mecanizada modelo Tritton 2.300 (Implementos Agrícolas Jan s/a, Não-Me-Toque, RS, Brasil), 

além de gradagem e subsolagem com arado subsolador modelo ASDA Multi, com 9 discos 

(Baldan Implementos Agrícolas S/A, Matão, SP, Brasil). Em seguida, ocorreu um nivelamento 

e destorroamento com enxada rotativa modelo 115-200 BTV (Rugeri Mec-Rul SA, Caxias do 

Sul, RS, Brasil). Os procedimentos de sulcamento (com distância média de 80 cm entre sulcos), 

adubação de fundação (com deposição de adubo entre 3 a 5 cm abaixo das batatas-semente) e 

plantio (com profundidade variando entre 10 a 15 cm) foram realizados em seguida. Uma 

plantadeira de batata modelo PAI-480 AR (Watanabe Indústria e Comércio de Máquinas 

LTDA, Castro, PR, Brasil) com capacidade para 4 linhas, 4000 kg de batata-sementes e 

rendimento médio de 12 ha dia-1 foi utilizada. O espaçamento foi de 34 cm entre plantas e 80 

cm entre linhas. A adubação seguiu recomendações técnicas para a região, com 1800-2000 kg 

ha-1 do formulado N-P-K (4-30-10) no sulco de plantio. A irrigação por pivô central foi 

realizada periodicamente a partir do plantio com deposição total, por ciclo, de cerca de 500 mm 

de água e turno de rega com média de 4 dias.  

O delineamento foi em blocos casualizados (DBC) com quatro repetições e sete 

tratamentos. Cada parcela experimental teve área útil de 30 m2 (6 m comprimento x 5 m 

largura), compreendendo, aproximadamente, 6 linhas de batatas plantadas, 18 plantas por linha 

e população total na parcela de 108 plantas. Uma bordadura de 20 m de comprimento entre as 

parcelas adjacentes foi utilizada. Os tratamentos (Tn) foram representados por seis inseticidas 

sintéticos: (T1) espinetoram (registro no 14414, MAPA) (Dow AgroSciences Industrial Ltda., 

Barueri, SP, Brasil), (T2) clorfenapir (registro no 05898, MAPA) (BASF S.A., São Paulo, SP, 
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Brasil), (T3) thiametoxam+, assim denominado por ser uma mistura de fábrica envolvendo 

tiametoxam e abamectina (ainda sem registro MAPA no Brasil) (Syngenta Proteção de Cultivos 

Ltda., São Paulo, SP, Brasil), (T4) ciantraniliprole+, também contendo abamectina na 

formulação (registro no 01020, MAPA) (Syngenta Proteção de Cultivos Ltda., São Paulo, SP, 

Brasil), (T5) ciantraniliprole (registro no 13915, MAPA) (FMC Química do Brasil Ltda., 

Campinas, SP, Brasil), (T6) indoxacarbe (registro no 1415, MAPA) (FMC Química do Brasil 

Ltda., Campinas, SP, Brasil) e, por fim, uma testemunha absoluta (T7) contendo apenas água.  

Armadilhas adesivas amarelas de 15 cm (comprimento) e 10 cm (largura) foram 

utilizadas para amostragem dos adultos de Liriomyza huidobrensis. Essa armadilha é 

recomendada para monitoramento da população desses insetos e foi útil por ser um método 

passivo de coleta, com capacidade de coletar indivíduos em janelas temporais mais amplas e 

com menor mão-de-obra (Takikawa et al. 2021). Cada unidade experimental teve uma 

armadilha adesiva mantida imediatamente acima do terço superior das folhas. A altura das 

armadilhas instaladas, em relação ao terço superior foi periodicamente ajustada em função do 

crescimento da planta. A substituição das armadilhas em uso, por outras novas, ocorreu a cada 

7 dias. Portanto, 140 amostras de armadilhas adesivas amarelas contendo insetos capturados 

foram coletadas, durante o ensaio e em função dos tratamentos e blocos. Insetos pertencentes a 

outros nichos ecológicos, como herbívoros, inimigos naturais (sem associação com Liriomyza 

huidobrensis), polinizadores e outros sem nicho definido também foram coletados pelas 

armadilhas, mas não contabilizados no presente estudo.   

O número de minas de Liriomyza huidobrensis foi registrado de forma visual em plantas 

aleatórias de batata, descriminando-se cada terço da planta avaliado (superior, mediano e 

inferior). Cada amostra para o número de minas planta-1 compreendeu um total de cinco sub-

amostras, por parcela, para cada terço da planta de batata.    

A quantidade de minas planta-1 (variável dependente) foi avaliada quanto à sua 

significância através de uma ANOVA unidirecional, considerando os três terços das plantas de 

batata (superior, mediano e inferior). E, posteriormente, todos os possíveis pares de médias 

baseados nas suas diferenças mínimas significativas foram comparados pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade. Adicionalmente, para os terços superior, mediano e inferior avaliamos o 

efeito dos dias após a aplicação para o número de minas planta-1. Para tanto, uma ANOVA 

unidirecional foi realizada com médias comparadas pelo teste Tukey a 5%.  

Todas as análises para a ANOVA e testes de médias, além das figuras, foram realizados 

no software SigmaPlot®, versão 12.0 (Systat Software Inc., San Jose, CA, EUA). Fotos das 

moscas adultas de Liriomyza huidobrensis, bem como de minas e da planta de batata, para fins 



13 

 

ilustrativos e, portanto, sem escalas, foram buscadas através do domínio www.google.com.br 

com suas fontes citadas na legenda de cada figura.      

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A quantidade absoluta de moscas armadilha-1 de Liriomyza huidobrensis, em todo o 

ensaio experimental, foi sete vezes maior que a quantidade de minas por planta de batata com 

869 e 394, respectivamente (Figura 1A). A média de supressão da população de moscas adultas, 

considerando todos os inseticidas, foi de 61,96 ± 14,29% em comparação com apenas 23,61 ± 

6,42% para a quantidade de minas presentes por folha de batata. O número de moscas 

armadilha-1 variou entre tratamentos, com os inseticidas clofenapir, tiametoxam, 

ciantraniliprole+, ciantraniliprole e indoxacarbe com maior redução populacional das moscas 

adultas, do que o espinetoram (F= 64,50, P= 0,03) (Figura 1B). A redução populacional, de 

moscas adultas de L. huidobrensis, ocasionada pelos tratamentos, em comparação com a 

testemunha, foi da ordem de 1,5 (espinetoram), 2,92 (clorfenapir), 3,44 (thiametoxam + 

abamectina), 3,35 (ciantraniliprole + abamectina), 3,47 (ciantraniliprole) e 2,46 (indoxacarbe) 

vezes. Todos os inseticidas avaliados reduziram a quantidade de minas planta-1 em batata (F= 

35,80, P= 0,04) com relação à testemunha (Figura 1C). Com reduções significativas para os 

tratamentos espinetoram e clorfenapir. Os demais inseticidas apresentaram quantidade de minas 

planta-1 semelhante entre si (Figura 1C). 

 
Figura 1. Total de moscas adultas armadilha-1 e minas planta-1 de Liriomyza huidobrensis 

(Diptera: Agromyzidae) coletadas em plantas de batata (Solanum tuberosum) cv. Ágata em todo 

o ensaio (valores absolutos) (Fig. 1A) e em função dos tratamentos (Fig. 1B e C, 

respectivamente): T1 (espinetoram), T2 (clorfenapir), T3 (thiametoxam + abamectina), (T4) 

ciantraniliprole + abamectina), T5 (ciantraniliprole), T6 (indoxacarbe) e T7 (controle= 



14 

 

água).1Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade 

pelo teste Tukey. Fotos meramente ilustrativas (fonte: cesaraustralia.com e agriculture.gov.au).  

 

 

A maior quantidade de moscas adultas de Liriomyza huidobrensis, coletadas com 

armadilhas adesivas amarelas, em comparação às minas nas folhas de batata (através de 

registros visuais) ocorreu pelas próprias diferenças nos tipos de amostragem empregadas. 

Armadilhas adesivas amarelas tem sido utilizadas com sucesso para monitoramento, bem como 

controle em massa de moscas adultas (Weintraub et al. 2017). Além disso, nesse tipo de coleta 

passiva, a amplitude de tempo para atratividade é maior (do nascer ao pôr do sol). Por outro 

lado, as coletas ativas, por meio de varredura das minas, requerem maior esforço amostral com 

limitação de tempo e dependência da experiência do amostrador (McCravy 2018). O 

sensoriamento remoto hiperespectral pode aumentar a produtividade nas amostragens de minas 

em plantas de batata. Como relatado para para Liriomyza trifolii (Dipteria: Agromyzidae) em 

plantas de acelga e espinafre com >99% de acurácia, em ambas (Nguyen & Nansen 2020). 

Todavia, para lavouras de batatas no Brasil, essa realidade ainda não está acessível ao produtor 

rural de forma prática e sem oferta real desse tipo de prestação de serviço no campo.  

Os inseticidas avaliados, independente de qual, apresentaram maiores médias de 

supressão para moscas adultas que às minas, com valores de 61,96 ± 14,29% e 23,61 ± 6,42%, 

respectivamente, em comparação à testemunha. Os adultos em L. huidobrensis possuem vida 

livre e, apesar de viverem cerca de 12 a 13 dias (sob 25oC) como reportado para Liriomyza 

sativae (Costa-Lima et al. 2015), precisam da superfície foliar como suporte para 

forrageamento, acasalamento e para as fêmeas depositarem seus ovos. E esse comportamento 

pode ter aumentado a exposição aos inseticidas com ação de contato e/ou ingestão avaliados 

que, aliás, foram a maioria (clorfenapir, tiametoxam+, ciantraniliprole+, ciantraniliprole e 

indoxacarbe). O que pode justificar, inclusive, o menor efeito supressivo para moscas adultas 

apresentado pelo espinetoram, uma espinosina reconhecida como de ação translaminar. Em 

contrapartida, o próprio espinetoram foi aquele com maior efeito supressivo para a população 

de minas planta-1. Inseticidas com propriedades translaminares tem sido apropriados para 

controle de moscas-minadoras, pois esses insetos permanecem no mesófilo foliar (Hernández 

et al. 2011, Weintraub et al. 2017), aumentando riscos de exposição. Curiosamente, o 

clorfenapir, um inseticida de contato e ingestão, apresentou resultados de supressão das minas 

de L. huidobrensis semelhante ao espinetoram. Provavelmente pela versatilidade que o grupo 

químico análogo ao pirazol possui, sendo também relatado com de relevante ação translaminar 

(Dekeyser 2005). Essa versatilidade o torna uma importante opção contra traças que danificam 
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tecidos internos (parênquimas paliçádico e lacunoso) das folhas, como Tuta absoluta 

(Lepidoptera: Gelechiidae), outro minador que é praga-chave no tomateiro (Joshi et al. 2018). 

O clorfenapir reduziu de 219 para 1,8 a quantidade de minas de T. absoluta para cada 60 folhas 

de tomate, em comparação à testemunha aos 7 dias após a aplicação (DAA), em Hidrolândia 

estado de Goiás (Santos et al. 2011). No mesmo estudo, os autores também constataram 

supressão na quantidade de minas de Liriomyza sp. aos 3 e 7 DAA pelo clorfenapir com efeito 

equivalente a um inseticida do grupo espinosinas. Portanto, nossos resultados confirmam que o 

clorfenapir, em Solanaceae, revela uma importante ação translaminar contra insetos minadores. 

O que é importante para o manejo da resistência a inseticidas em populações de Liriomyza spp. 

pela diversidade de grupos químicos envolvida (Fergunson 2004).  

  

 

 

 

CONCLUSÕES 

 

Moscas adultas de Liriomyza huidobrensis, coletadas com armadilhas adesivas amarelas, foram 

coletadas em maior quantidade que as minas nas folhas de batata (através de registros visuais).   

 

Os inseticidas avaliados, independente de qual, apresentaram maiores médias de supressão para 

moscas adultas de L. huidobrensis que às minas, com valores de 61,96 ± 14,29% e 23,61 ± 

6,42%, respectivamente, em comparação à testemunha. Os inseticidas espinetoram e 

clorfenapir foram aqueles que reduziram significativamente o número de minas planta-1 que os 

tiametoxam+abamectina, ciantraniliprole+abamectina, ciantraniliprole e indoxacarbe.  
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